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a,L .A,,,sim seg·uem os ,1110,ivos acomvanhados pelas 
h.nç~o~· e votas dle toid'Qs, menos do infdiz e du­
planl'e-ntcc caipora ·Algiernon, que ve a sua noiv-. 
s"ciuir via~em pel1ai, nuvens. 

So·bre .as 
O.nc~as 

·D~e- acto, P-A'I'HE' COMEDY intcrprt>t-.dos 
por HARRY POLLARD 

O comirco de grossa bigodeira que é Harry 
f'lol:lard intorpreta esta alegre comedia com a 
'·ver~·e" que lhe é pcctvliiar. 

Comico bem c1ifferente de todos, el,lc dá um 
cunho ca,racteristioo as suas scenas, sem abusar 
de ,certo~ "trucs" e com a m-aio.i· naturalich,cle 
{tO!S>i"vcl. 

PoL!and ti11ha como unica renda um barqui­
uho de forma original que servia -d'e traço ele 
únião entre <luas <locai,. Os ncgocio, estaYam 
longe de prosperar. l\fas Pollarcl era um mari-
1;hoilt10 ás direitas. Seus paes tinham S'i<lo Jiiratas 
de ai1to bordo e era com garbo que elle cont,wa 
ais ayenturals ,elo famoso barco d'irig-iclo por um 
coxo e cuja tripu,lação era tocl'a coxa. 

l\Ias nem por isslo .. contando historias a frc­
e.-uezia frcquentaya o seu navi'O. E n' estes diu 
rnin.s chei:·a o fiscal dia Prefeitura exigindo o p11.­

zam1<nto irnJmiediato ,da liiccnç.t e outnts l1anta,, 
ut.ie-•ncill.s. Jtra ·a ruina. • .. tis sin~o quando um 
iinifo palrn,inho ,çj1 cHa. lhe appa1rect e por t•r-lhe 
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prestado serviço sa1lvan<lo-.a de ... um quasi ns.u­
fragio. . . !'lia lhe proporciona o meio de refazer 
.fortuna. 

O truc é engenhoso e perd'cria a ~-raça na 
narração. 

Ardil bem feminino, ao qual nenhum homem 
pode re,s,istir. 

Esta deliciosa cou1~d,ia cheia de sitnaçõc5 
hunwri~Lica11 e de· tru~ engcnlwsos é posta cm 
scena com engenho e luxo, sobrcsahindo um de­
licioso ~-rupo <le formosas ~iirlis. 

QUINTA FErnA: 

.)rfix 

na !.llpl!r prnducãço •xtrem~monte arrojad11. 

fl \JoHá de Tom N1ix 
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PROG~AMMA 
Pro~ramm .. par;. 16, 17 e 1S de J ullrn de 1923 . 

A. linda LOUISE LORRAJNE na 
media em S a,ct(}S PATHF' N. Y. 

dt.!iciosa to-

Pelas nu\7ens 
M_ar-y com 

e 

2 acto, PATHF,' N.Y. por IJAHRY POl,I,AR.i." 

.Sobre às Ondas 
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Pelas nuuens e com 
Mary 

Comedia brilhante ultra mo<lc,rna em cinco act~ -
}'A'l'HE' NEW YORK - Comparsaria nume­

rosa composta das mais l.ia1da1! tirls 
de praia de banhoo. 

Pathé N. Y. apresenta mn zenero absolu­
tamente "up-to-date". 

Quem ,di.rig·iu estes 5 a,ctos ,de comedia ver­
d,Hleira.mc,nte jocoas foi Wifüam Watson, o ho­
uum que durante cinco annos produziu ncs 
Estados Unidõs as famosas comedias Keystone, 
depois foi ajqclantç lcle direçção de l\fack Senelt 
e ultimamente colla]jorava nas Sunshincs Pox. 

Sã:o cinco actos em que as idéas exhuberan­
tes de mocidade, r11pi<lez e vida activa se succe~ 
ciem sam complic:;i,çi:ies, t11ansportané\o a um am­
l:J@nte de co11sbantc .cleg-ria. Não ha baixos cal­
cul0:s, não se visam especulações e ha apenas sa­
tyra de al:;uns velhos habitas cb vida; serve 
e:ualmente de pretexto para exceHentes visões 
c1a pla~tica de a-lztimas Idas mais lindas "b:ühinz­
girls" de famosa pna,ia ele banhos. 

l 
RESUMO - Numa fazendola da Carolina, 

J oe Thornby passava as ferias annuacs, longe 
llo mundo e da sua roda habitual ,de amigos. Alli 
ninguem o inoommod.ava, ninguem o conhecia: 
ali era tudo singeleza e a dloml da ca.s:i muito sua 
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ami~·a lhe perdoava a,15 excentridd1a<l<es di.arias. 
O joven podia peso.ir, banh.l!r-se, passear como 
hem lhe aprouvesse. 

Mary Lorraine, vivendo numa cida.de proxi­
ma tinha sido ohri:,-:·a:cJia a acceita.r como noivo e 
iuturo esposo ao rico Aliernon Empithead, rapa.z 
apatctaüo e stm 11enhum attractiYo, mas l\,J ishess 
Lorraine -cksejaya á viva fo,rça um genro rico e 
tendo pescado com baistante custo este possuidor 
üe be-Iila fortuna ,não estaYa disposta a larg·al-o. 
i\láo grado todas as recusa. de l\Iary a cerimoni:l 
matrimonial fora marcada, e havia de se realisa.r. 

A' ultima hora, porém, a engenhosa Mary 
consegue bivrlar a mamã e veste a creada ele 
quarto 00111 a sua roupa de noiYa, e emqnanto o 
t(·mpo passa antes que deel,).l pelo logro, a nos.a 
beroina foge da casa e: depoiis àe perambular 
pelos campos e até cahir em ailguns atoleiros, 
vem a ser agasalharda na mesma fazcmlo.Ja em 
rJne se acha h'OlspocPatclo J oc. 

Passam-se dia,s felizt'.'S em que l\I.ary e Joc 
clivertem~se francamente com os mil inoidentes 
da vida diaria de uma grande cahcara, até que a 
l<"itma de um jornal indica á dona da casa que 
a familia anda á procura da fug·itiva, offere­
ce1~c~o boa recoq1pensa por qualquer indi'cação 1 

llma tolephonema é a resuh-.ante da. tentadora 
pn}111essa de recompensa. 

Horals apó~ chegava em Yeloz automoyeJ a 
m:1111ãe de Mary acompanhada. do insupportavel 
Fmpit]1ea1d e apeza.r ide >ádguma~ lamurias é im­
possível impedir a terminação da aventnr·a. Jot 
que decidicliamente se apaixonou pela extranha 
111:oça resôilve substituir-se ao ,chattffeur e ass,im 
co.11timrará sua corte na chie praia ele banhos e 
Lotei oceanico para onde tctn ordem de see-uir 
i1,continenti. 

No Palace Hotel. Occanico, Jot emprega-se 
" principio como g-arço11 para pbder estar ao ,JadJo 

<.i'.l sua. Dulcinéa, e depois tem<lo o "Propheta" 
renundado ao seu cario d1e a;dvinhaclor do futu­
ro pelas linhas ela. mã.o, caro não fosse au~·men­
tado em seu salario, J oe o substituc, vestindo a 
farda. e as vene,raveis lw.irbas postiças para. ban­
c,u- o "Propheta". 

Neste cargo tem opportunidade de K:lize,r 
umas tantas asneiraJs ao infeliz noivo ofiicial e 
J,a.st,rnte am,abillidades á sua id'oJlatrada. A velha 
::\fa<lame Lorraine está no entanto disposta a pre­
icipitar o, acontecimento,. 

Conhecendo o caracter romantico cl:t filha, 
que adora O!! heroes, a esperta senhora c;o,ntracta 
un·s meliante,s pa,ra raptarem a filha e depois le­
yarem-n'a a um posto de botes de sa1va-viidae,, 
onde pouco depois apparecerá Empithead a quem 
(teYem deixar "operar o sa.1vameotn comp ~ran­
de heroe. 

'l'udlo correu ás mil mai·a~rilha, no acto elo 
rapto, po,rem a. intervenção de J oe para salva.r a. 
moça ia -cl1eiitand/o tu,do a pend'er, mas um subi10 
,(ie~rnaio do ye1-dadeiro valente restabelece o equi­
!ibrio e o rico Allgernon seno considerado hcro:: 
é definiti\'amente consiag-rado 1JJOiYo e marca sem 
mais demora a cerimonia para o dlia seguinte. 

Na hora apraza dia ,ia finalmente a cerimonia 
se realizar e já o reverendo dirigia as perguntas 
classiGas ao! nubentes, quando surge dos ares 
num moderno e veloz balonete ae1~o!)lano, •Joe 
Thornhy, que é re:ailmente um legitimo milliina­
rio, _que até então disfarçava posição e fortun~ e 
que vem reclamar ,ua noltva, que com ~-rand~ 
prazer consente em se fazer raptar e seguir em 
viagem, polo, ares, n,O' processo mai-s moderno de 
Icaro, u1tna selecto. 

Aliás este rapto é tambem muito bem rece­
hiüo pela. "sogra." uma vez que o genro é m:illio­
nario: o princip;i.l para elle era ga.rantir para ~i 
e sua filha, u.!Ja vi~asinha folg-ada e maravilho-


